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O PAPEL ESSENCIAL DA PRECEPTORIA NA QUALIFICAÇÃO DE PROFISSIONAIS
DE SAÚDE: REVISÃO DE LITERATURA

DENIS ALMEIDA DOS SANTOS

Introdução:  A  necessidade  de  adaptar  a  formação  dos  profissionais  de  saúde  as
demandas da comunidade e do Sistema Único de Saúde (SUS), impulsionou a criação de
novas estratégias e políticas públicas,  para fortalecer a integração ensino,  serviço e
comunidade. Neste contexto, o Preceptor surge como um profissional de saúde, com a
função de estreitar a distância entre o conhecimento teórico e a prática na formação de
estudantes. Objetivo: Investigar o papel do Preceptor na formação profissional de saúde
no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS). Materiais e Métodos: Foi desenvolvido
uma revisão de literatura,  reunindo estudos publicados na base de dados Biblioteca
Virtual em Saúde entre 2018 a 2024.  Resultados:  83 estudos envolvendo pesquisas
qualitativas, quantitativas e descritivas foram selecionados, permitindo entender o papel
do Preceptor e sua atuação junto aos profissionais de saúde. O Preceptor, segundo a
literatura,  é  o  responsável  por  acompanhar,  supervisionar,  aconselhar,  escutar,
demonstrar  e  avaliar  os  estudantes,  proporcionando uma aprendizagem prática  que
integra saberes teóricos à realidade dos serviços de saúde, aproximando estudantes,
profissionais de saúde e usuários.  Ainda, precisa de um exímio desempenho clínico,
envolvendo a técnica com a didática,  mediando o diálogo entre o  ensino,  serviço e
comunidade. No entanto, alguns desafios são enfrentados por esses profissionais, como: a
necessidade de aprimoramento constante em sua formação; fragilidade entre o preceptor
e as instituições de ensino, visto que é um profissional que não possui vínculo com o SUS;
infraestrutura inadequada para desenvolver as atividades de ensino no serviço de saúde;
e dificuldade em conciliar a supervisão dos estudantes com a rotina clínica diária de
trabalho. Conclusão: Este estudo evidenciou a relevância e a complexidade do papel do
preceptor como um protagonista que garante a articulação entre teoria e prática clínica.
A integração da formação de profissionais de saúde com os cenários de prática do SUS
destaca a importância do preceptor e da preceptoria como uma abordagem centralizada
nos saberes experienciais, na promoção de um cuidado ético e humanização. Contudo, os
desafios  requerem  atenção,  como  o  fortalecimento  das  condições  de  liderança  do
preceptor para garantir a formação e o cuidado no sistema de saúde.
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